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O Livro infantil como objeto



O livro infantil como um objeto: Bruno Munari

Já vimos como os livros apresentam inúmeras possibilidades a serem exploradas quando 
pensamos em suas peculiaridades como objeto. 

Vamos agora observar mais atentamente o trabalho do designer gráfico italiano Bruno 
Munari para refletir ainda mais sobre os recursos gráficos de um livro infantil.



BRUNO MUNARI: “Olhe nos meus olhos”, 1970. 
A abordagem com três furos – os olhos e uma boca – sugerem uma face, como a que vemos em tomadas elétricas e alguns objetos do cotidiano. Ao redor dessas demarcações 
foram elaboradas soluções diversas, que variam caso a caso: finas linhas circulares, manchas, etc. O resultado são desenhos por vezes quase abstratos, que atuam como 
“máscaras de estilo” (dentro do sentido de “estilo” empregado por Saul Steinberg, entendido como opção de abordagem gráfica, mais aberto, sem necessariamente trazer uma  
preocupação crítica com o styling). 



Bruno Munari: “Olhe nos meus olhos”, 1970.
Teria esse trabalho sido criado para o público infantil ou adulto? Como em muitas obras de Munari, a amplitude de gestos simples são capazes de enriquecer a percepção de pessoas de 
todas as idades. 



Ao lado, escultura “Côncavo, Convexo”, trabalho que evidencia a 
grande extensão das investigações desse multiartista, com 
contribuições nos campos da cultura material e imaterial, nas artes, 
no design e na educação.

Os campos de atuação são muito variados. Em “Habitáculo / 
Abitaculo”  (acima), por exemplo, uma estrutura multifuncional 
permite a recomposição de um espaço pessoal.
Na área dos livros ilustrados, Munari desempenha papel importante 
pelo modo como investigou suas inúmeras peculiaridades.



BRINQUEDOS

A atenção especial ao universo 
infantil surge com o nascimento 
de seu filho Alberto em 1940 e a 
subsequente criação de 
brinquedos e livros. 

Em 1953, Munari produziu “Zizi, 
o macaco”, um boneco de 
grande maleabilidade, que podia 
assumir várias posições. Não era 
apenas bonito, mas interessante 
para ser manuseado.

Trata-se de belo exemplo sobre 
como as características de 
determinados materiais podem 
ser exploradas para gerar 
resultados inusitados, 
contrariando a convenção. 

No caso, a espuma de borracha 
foi empregada em um 
brinquedo, ao invés do uso 
corriqueiro em sofás e poltronas.



Durante os anos 1960 e 1970, 
Munari desenvolveu brinquedos 
para a Denese, alguns deles em 
parceria com Giovanni Belgrano. 
Em todos esses casos, a criança 
é a grande protagonista que 
aprende – enquanto se diverte –
a explorar o mundo.

Uma importante referência é 
“Mais e Menos”, de 1970, 
composto por diversas 
transparências de formato 15 x
15 cm com ilustrações variadas 
impressas.



Ao lado, “Mais e Menos”, de 
1970.

Imagens de gramados, 
árvores, morcegos, chuva, 
homenzinhos de bicicletas e 
outras podem ser 
combinadas e recombinadas, 
gerando inúmeras 
composições e situações.



Ao lado, “Put on Leaves”, 
de 1973.

Nesse trabalho, peças 
ilustradas estão aptas a 
receber carimbos de 
folhas e animais.



Ao lado, “Labirinto”, de 
1973.

O brinquedo disponibiliza 
peças que podem ser 
encaixadas na malha de 
reentrâncias de um 
tabuleiro, atuando como 
paredes estampadas que 
definem diversos espaços 
de um lugar.

Obras como essa 
incentivam os 
participantes a investigar 
soluções e ter surpresas.

São brinquedos mais 
interessados na 
experiência criativa do 
que na ideia competitiva 
de “ganhar ou perder”.



LIVROS

Os livros de Bruno Munari
também trazem esse viés 
lúdico e interativo. 

“As Máquinas de Munari”, 
lançado originalmente em 
1942, apresenta em cada 
página dupla uma máquina 
absurda, composta por 
parafernálias. 

Ao invés de peças de metal, 
temos objetos e 
personagens como um ovo, 
uma bengala, uma tartaruga, 
etc. 

Conectados por fios, 
roldanas, apoios de 
materiais diversos, essas 
peças geram efeitos de 
causa e efeito inesperados.



Em 1945, a editora italiana  
Mondadori lançou sua 
inovadora série de livros 
infantis. Publicações como 
“Toc Toc” e “Nunca 
satisfeito!” conferem ênfase 
às ilustrações sobre o texto, 
e apresentam belos 
desenhos coloridos em 
composições conscientes 
dos espaços em branco das 
páginas. 



Um dos atrativos dessa série 
é a exploração de abas que 
podem ser manuseadas, 
abertas e fechadas como 
janelas, promovendo 
surpresas durante a leitura. 

Ao lado, um dos livros da 
coleção, 1945.



Interessado em explorar as 
potencialidades do livro, 
muitas vezes eclipsadas pelo 
entendimento do texto 
como elemento principal, 
Bruno Munari passou a 
desenvolver soluções 
depuradas e sem linguagem 
verbal, que conferiam 
ênfase ao papel, formato, 
encadernação, tinta, dobras, 
cortes, transparências, etc.

Criou os primeiros “Livros 
Ilegíveis” em 1949, uma 
produção que se estendeu 
pelo tempo.

Um forte defensor da 
democratização da arte, o 
designer italiano gerou 
diversos objetos instigantes  
acessíveis a pessoas de 
qualquer idade e origem.



Bruno Munari também explorou muitos recursos em livros ilustrados com textos curtos, como 
na obra “A Noite Escura”, criada em 1956, e lançada no país pela Cosac Naify em 2007.



“Na Noite Escura”: a obra se subdivide em três partes, sendo a primeira composta por páginas de fundo preto frequentadas por 
personagens caracterizados por silhuetas azul-escuras. Nesse ambiente noturno um pequeno furinho, recortado sempre no mesmo 
ponto, brilha com seu fundo amarelo, instigando o leitor. 



“Na Noite Escura”: a sequência seguinte traz transparências que exploram sobreposições de vegetação e habitantes da mata.



“Na Noite Escura”: por fim, variações no corte de buracos sobrepostos em páginas acinzentadas sugerem a profundidade de uma 
gruta cheia de surpresas.



Em 1979, Munari lançou pela editora 
Danese a série “Pré-livros”: 
publicações que tinham como 
princípio incentivar crianças bem 
pequenas a experimentar o livro de 
um modo diferente. 

Partindo do questionamento “o que 
faz um livro ser um livro para 
crianças?”, o designer explorou 
variados materiais e estímulos 
sensoriais, em objetos depurados e 
sem texto. 

A intenção foi proporcionar às 
crianças familiaridade com o livro, 
levando em conta seu repertório e 
peculiaridades da idade.



“Pré-livros”: as doze pequenas publicações de mesmo tamanho, em 
formato quadrado de 10 x 10 cm para caber nas mãos dos 
pequeninos, razem o título “livro”na capa e quarta capa, deixando em 
aberto qual seria o início e o fim da leitura.



Uma série de três livros foi lançada alguns anos atrás pela editora Corraini, todas baseadas na conhecida Chapeuzinho Vermelho, publicada nos anos 1970 para a 
série Tantibambini da editora Einaudi.  Nessa obra, o designer recorre a um de seus procedimentos criativos para gerar surpresas e enaltece, em cada livro, uma 
cor diferente, tornando-a protagonista. Acima, “Chapeuzinho Amarelo / Cappuccetto Gialo”: o caos do ambiente urbano, representado por ousadas 
experimentações em xerox, contrasta com o singelo desenho da Chapeuzinho.



Outro livro infantil, “Nella Nebbia di
Milano”, publicado originalmente 
em 1968, também traz diferentes 
trechos com exploração de 
transparências e cortes.

Ao lado, capa do livro.



Bruno Munari: 
“Nella Nebbia di
Milano”, 
publicado 
originalmente 
em 1968. 

Ao lado, página 
dupla com 
transparências 
que exploram a 
névoa de Milão.



Bruno Munari: “Nella Nebbia di Milano”, publicado originalmente em 1968. 
Acima, página dupla com páginas coloridas sobre o ambiente circense que exploram orifícios capazes de conectar as imagens. 



Bruno Munari: “Nella Nebbia di Milano”, publicado originalmente em 1968. 
Acima, página dupla com páginas coloridas sobre o ambiente circense que exploram orifícios capazes de conectar as imagens. 
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Livro “Um garoto chamado Rorbeto”

Vamos agora acompanhar o processo criativo do livro “Um garoto chamado Rorbeto”, 
com texto do músico Gabriel o Pensador e ilustrações de Daniel Bueno, lançado pela 
Cosac Naify em 2005. 

O processo de criação foi longo e envolveu muitos testes, rascunhos, ajustes, etc. Muitas  
ilustrações foram descartadas durante esse processo. 

O trabalho envolveu também um trabalho de adequação e edição que desafiou o 
ilustrador a sair de seu estilo habitual. Vamos observar como o profissional lidou com isso 
e definiu caminhos para gerar essa obra bem-sucedida, vencedora do Prêmio Jabuti na 
categoria Melhor Livro Infantil e outros prêmios.



UM GAROTO CHAMADO RORBETO

Capa da primeira edição do livro 
“Um garoto chamado Rorberto”, 
texto do músico Gabriel o Pensador 
e ilustrações de Daniel Bueno.

Projeto gráfico de Elaine Ramos e 
Luciana Facchini, coordenação 
editorial de Augusto Massi e Paulo 
Werneck. 

O cartunista Ziraldo foi “padrinho” 
do projeto, fez o texto da orelha e 
orientou o autor em alguns 
momentos.
Cosac Naify, 2005.



CONTEXTO

No começo de 
carreira meu estilo 
era caracterizado 
por formas 
geométricas e 
colagem com 
texturas, num 
processo criativo 
que envolvia 
mixed media.

Ao lado, 
ilustraçãode
Daniel Bueno para 
a revista Info 
Corporate.



Comecei trabalhando 
para revistas e jornais e 
depois de um tempo, 
em 2004, ilustrei meu 
primeiro livro infantil: 
“O Pequeno Fascista”, 
texto de Fernando 
Bonassi, Cosac Naify.

Foto: imagem do 
“bonequinho”do
personagem Pequeno 
Fascista, uma peça 
solta feita com mixed
media que seria 
escaneada e finalizada 
no Photoshop.



Ao lado: 
impressão de 
ilustrações do livro 
“O Pequeno 
Fascista”e peças 
originais na 
exposição “Linhas 
de Histórias: um 
panorama do livro 
ilustrado no 
Brasil”, SESC 
Belenzinho, 2011.



Apesar do estilo 
marcante, eu já tinha 
explorado soluções 
alternativas com clichês 
e figuras de dcionários
nessa que foi uma das 
minhas primeiras 
ilustrações publicadas.

Ilustração de Daniel 
Bueno,publicada
primeiro da revista Plug
(Curso Abril de 
Jornalismo) e depois na  
Superinteressante, 
Editora Abril, 2002.



INÍCIO DO PROCESSO 
CRIATIVO

No início, recebi um 
briefing, fiz uma 
reunião e a designer  
enviou também um 
PDF com o texto e 
sugestões.



Depois de uma primeira 
fase com testes de estilo 
e muitos desenhos feitos 
com traço a lápis, 
partimos para uma 
segunda fase com 
aposta na colagem.

As primeiras ilustrações 
traziam os personagens 
em destaque.

Surgiu um estilo 
diferente, sem os 
habituais tratamentos 
de mixed media 
empregados (como 
aplicação de pintura com  
tinta acrílica nas peças 
pra reforçar o 
sombreamento).



O ponto de partida 
foi explorar nas 
colagens elementos 
do universo escolar 
da história.

Com o tempo 
começaram a 
aparecer 
ilustraç˜eos mais 
“gráficas”, menos 
situacionais e sem 
os personagens.



No início, recebi um 
briefing, fiz uma 
reunião e a designer  
enviou também um 
PDF com o texto e 
sugestões.

Depois de definida a 
abordagem com 
colagem, passei a visitar 
sebos e comprar 
cartilhas antigas. 
Também ia a papelarias 
em busca de papéis, 
cadernos, etc. Consegui 
papéis com amigos 
também – peguei 
emprestados, escaneei e 
fui juntando tudo numa 
pastinha. 



À medida que ia criando, a equipe da Cosac fazia observações, em muitos casos pedindo ajustes.



Ao longo do processo criativo fui testando soluções, fazendo ajustes e eliminando ilustrações que podiam ser substituídas.



Exemplos de ilustrações que exploram clichês e elementos de dicionários e livros didáticos, deixando os personagens de lado. Reparem como a página da direita mudou e não traz 
mais um personagem.



Ao longo do livro 
acontecem trechos 
com páginas 
interconectadas.

Ao lado, uma página 
dupla que aponta 
para uma surpresa 
na página seguinte.





Mais para o final do 
processo criativo 
apareceram páginas 
em abordagem 
madura, que 
apontavam para um 
maior domínio da 
linguagem por parte 
do ilustrador.





O processo de criação da capa também não foi simples e envolveu 
muitos testes. Acima, a abordagem já estava definida mas ainda 
seria preciso estudar a disposição das linhas tracejadas.



Inspirado pela 
experiência, passei 
a aplicar clichês 
antigos em outros 
trabalhos.

Ao lado, páginas da 
primeira edição do 
zine Charivari, 2005.



Trabalho de 
Daniel Bueno 
para a 
primeira 
edição do 
zine Charivari, 
2005.



O GIGANTE

Ilustração para 
página dupla de 
“O Gigante”, 
texto do músico 
Angelo Mundy
(Tiquetê) e 
ilustrações de 
Daniel Bueno. 
Cia. Das 
Letrinhas, 2015.



Cada passagem do livro envolveu muitos rascunhos.
Depois de um tempo a equipe concluiu que seria interessante 
explorar algo gradativo: o Gigante surge muito grande – e 
misterioso – nas cenas, e aos poucos vai aparecendo por inteiro 
nas páginas duplas da história.



Sequências de páginas duplas do livro. Reparem como o Gigante vai se mostrando aos poucos.



Sequências finais do livro. Na sétima página dupla o personagem finalmente aparece por inteiro, e parece estar se esforçando pra caber nas páginas.



POESIA GEOMÉTRICA

Ilustração para 
página dupla de 
“Poesia 
Geométrica”, 
texto de Millôr 
Fernandes e 
ilustrações de 
Daniel Bueno.

Editora Nova 
Fronteira, 2015.



Nessa obra o ilustrador resolveu explorar o aspecto mais “seco” dos elementos gráficos dos livros de matemática, potencializando uma beleza já existente neles.
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Síntese: livros representativos

Já vimos soluções sintéticas em trabalhos do ilustrador Ziraldo, como no livro Flicts. 

Vamos seguir conferindo abordagens do gênero no trabalho de outros autores.



ANN & PAUL RAND

Ann & Paul Rand: 
“Sparkle and
Spin”, 1957.



LEO LIONNI

Leo Lionni: 
“Pequeno 
Azul e 
Pequeno 
Amarelo”, 
1959.



SAUL BASS

Saul Bass: 
“Henri’s Walk
to Paris”, story
by Leonore
Klein, 1962.



EUGENIO CARMI

Umberto Eco 
(texto) e Eugenio 
Carmi: “Os Três 
Astronautas”, 
1988.



MADALENA MATOSO/ PLANETA TANGERINA

Madalena Matoso 
e Isabel Minhós
Martins (texto): 
“Nunca vi uma 
bicicleta e os 
patos não me 
largam”, Planeta 
Tangerina, 2012. 



YARA KONO / PLANETA TANGERINA

Yara Kono e Arnaldo 
Antunes (texto): livro 
“Imagem”, publicado 
no país pela 
Tordesilhinhas, 2019.



Yara Kono e Arnaldo Antunes (texto): livro “Imagem”, publicado no país pela Tordesilhinhas, 2019.
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Fotografia na ilustração: livros representativos

A fotografia pode ser empregada de modo inteligente e estratégico em trabalhos de 
ilustração. Ter consciência disso amplia o leque de possibilidades do profissional. 

Vamos conferir alguns exemplos representativos para que vocês possam perceber o 
potencial expressivo do uso de fotografia em livros infantis.



RODCHENKO

Aleksander Rodchenko e Seguéi
Tretiakóv (texto): “Imita Bichos”.

Os poemas são de 1926. 
As ilustrações de Rodchenko
apareceram pela primeira vez em 
1927  na revista Návi-LEF número 1. 

A primeira publicação em formato 
livro com as ilustrações de 
Rodchenko datam de 1980, na 
Alemanha.

No Brasil a obra foi publicada pela 
Cosac Naify em 2011, com 
coordenação editorial de Isabel 
Lopes Coelho e capa e composição 
de Paulo André Chagas. Foi baseada 
na versão da Editions MeMo, 
Collection des Trois Ourses.



Aleksander 
Rodchenko e 
Seguéi
Tretiakóv
(texto): “Imita 
Bichos”.



ISIDRO FERRER

Isidro Ferrer e Pablo 
Neruda: “O Livro das 
Perguntas”, Editorial Media 
Vaca (edição com as 
ilustrações de Isidro), 2006.



Isidro Ferrer e Pablo Neruda: “Livro das Perguntas”, Editorial Media Vaca 
(edição com as ilustrações de Isidro), 2006.
Lançado no país pela Cosac Naify em 2007.



Isidro Ferrer e Pablo Neruda: “Livro das Perguntas”, Editorial Media Vaca 
(edição com as ilustrações de Isidro), 2006.
Lançado no país pela Cosac Naify em 2007.



ANDRÉS SANDOVAL

Andrés Sandoval e 
Tatiana Belinky (texto): 
“Limeriques das 
causas e efeitos”, 
Editora 34, 2008.



Andrés Sandoval e Tatiana Belinky (texto): “Limeriques das causas e efeitos”, Editora 34, 2008.



ROGER MELO

Roger Mello: “Contradança”, Cia das Letrinhas, 2011.



Roger Mello: “Contradança”, Cia das 
Letrinhas, 2011.



CHARIVARI

Charivari Cacarecos: 
oficina de Daniel 
Bueno e Andrés 
Sandoval. SESC Bom 
Retiro, 2011.

Participação de Ally 
Fukumoto, Isabel 
Falleiros, Sandra 
Jávera. Design de Erick 
Fugii.  Fotos de Helena 
Rios.

A oficina geral um zine 
experimental. Não é 
um livro infantil, mas 
serve como referência 
adicional para esse 
assunto.



Máscaras Ilustradas : 
oficina do Charivari
ministrada por Daniel 
Bueno e Andrés 
Sandoval. SESC Bom 
Pompéia, 2008.
Fotos de Helena Rios.



Charivari Sombras: 
cena de oficina do 
Charivari ministrada 
por Daniel Bueno,  
Andrés Sandoval, José 
Silveira e Marcelo 
Salum. SESC Ribeirão 
Preto, 2008.



Charivari Sombras: 
desenhos eram 
projetados num pano 
grande funcionando 
como cenário e 
pessoas com máscaras 
atuavam de modo a 
gerar sombras do 
outro lado do pano.



Charivari Sombras: do outro lado do pano silhuetas apareciam mescladas 
a elementos gráficos projetados.



Quarta capa 
e capa do 
Charivari
Cacarecos, 
2011.



A oficina contou 
com trabalhos 
em escalas 
diferentes: uma 
envolvendo 
pequenos 
objetos (como 
na foto ao lado), 
e outra 
explorando 
máscaras na 
escala humana.



Toda a produção 
foi registrada 
em fotos, que 
depois eram 
trabalhadas em 
colagens.

A mistura das 
escalas geravam 
estranhamento. 



As inúmeras 
colagens foram 
dispostas no 
chão para que 
todos os 
participantes 
pudessem 
editar e 
escolher as 
melhores.

Ao lado, a 
ilustradora Bel 
Falleiros
organizando o 
material.



Como resultado final, foi gerado um zine impresso. Acima, página dupla do Charivari Cacarecos, 2011.
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Experimentação gráfica

Já vimos como a experimentação e exploração de técnicas inusitadas pode contribuir 
para o desenvolvimento de ilustrações instigantes, capazes de provocar o leitor.

Iremos agora observar alguns exemplos de técnicas alternativas e abordagens gráficas 
investigativas em livros infantis – um meio bastante propício para esse tipo de postura.

Vamos perceber como a exploração de manchas com grafismos, por exemplo, podem 
gerar composições quase abstratas com grande impacto visual.



FERNANDO VILELA

Fernando Vilela: 
“Lampião e Lancelote”, 
Cosac Naify, 2006.



Fernando Vilela: “Lampião e Lancelote”, Cosac Naify, 2006.



Fernando Vilela: “Lampião e Lancelote”, Cosac Naify, 2006.



CYNTHIA CRUTTENDEN

Cynthia Cruttenden: 
“Sob o sol, sob a lua”, 
Cosac Naify, 2002.



LAURA TEIXEIRA

Laura Teixeira: “Bolinha Branca”, MOV Palavras, 2014.



Laura Teixeira:
Ao lado, capa do livro  “Bolinha 
Branca”, MOV Palavras, 2014.



Laura Teixeira: ilustração do livro  “Bolinha Branca”, MOV Palavras, 2014.



MARIANA ZANETTI

Mariana Zanetti: 
“O Leão e a 
Estrela”, Cia das 
Letrinhas, 2013.



Mariana 
Zanetti: “O 
Leão e a 
Estrela”, Cia 
das Letrinhas, 
2013.



Narrativa

Um dos aspectos mais importantes de um livro infantil é a narrativa, ou seja, o domínio 
do aspecto sequencial. 

É a narrativa que vai trabalhar a variação dos enquadramentos, o ritmo de leitura, a 
fluidez, a ênfase no tom da história, os momentos mais impactantes e os mais sutis, etc.

Vamos observar duas obras recentes de nossa literatura infantil e prestar atenção às 
soluções narrativas.



ODILON MORAES

Odilon Moraes: “Rosa”, Edições Olho de Vidro, 2017.



Odilon Moraes: “Rosa”, Edições Olho de Vidro, 2017.



Odilon Moraes: “Rosa”, Edições Olho de Vidro, 2017.



Odilon Moraes: “Rosa”, Edições Olho de Vidro, 2017.



ALINE ABREU

Aline Abreu: “Quase Ninguém 
Viu”, editora Jujuba, 2016.


